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Cidade-irmã 

O  prefeito  José  Fortunati 
irá  assinar  nesta  quinta- 

feira  o  acordo  que 
estabelece  Porto  Alegre 
e  a  cidade  de  Tampa, 
na  Flórida,  Estados 
Unidos,  como  cidades- 
irmãs.  O  prefeito 
do  município  norte- 
americano,  Bob  Buckhorn 
(foto)  participará  do 
ato.  A  formalização  do 
acordo  ocorre  dentro  da 
programação  da  Semana 
dos  Estados  Unidos  em 
Porto  Alegre,  iniciada 
ontem  q  que  se  encerra 
na  sexta-feira. 


Dólar 

+  0,27% 
(R$  2,18) 

t 

Bovespa 

+  1,26% 
(56.077  pts) 
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+  0,43% 
W  (R$  2,97) 

Sehc 

(9,5%  a.a.) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Ântaq  libera  início  da 
reforma  do  Cais  Mauá 

Sem  obstáculos.  Agência  Nacional  de  Transportes  Aquaviários  concede  autorização  para  intervenções  em  toda 
a  área  prevista  no  contrato  de  revitalização.  Agora,  expectativa  é  instalar  canteiro  de  obras  em  até  três  semanas 


Com  atrasos  em  série,  a  no- 
va expectativa  é  de  que  as 
obras  de  revitalização  do 
Cais  Mauá,  em  Porto  Alegre, 
comecem  na  primeira  quin- 
zena de  novembro.  Ontem, 
o  "Diário  Oficial  da  União" 
publicou  resolução  em  que 
a  Antaq  (Agência  Nacional 
de  Transportes  Aquaviários) 
aprova  o  início  das  obras  na 
área  de  181,2  mil  metros  qua- 
drados e  3,2  km  de  extensão. 

A  liberação  vale  para  a  re- 
modelação dos  16  armazéns 
e  para  obras  de  infraestrutura 
previstas  na  área.  O  chefe  da 
Casa  Civil,  Carlos  Pestana,  ex- 
plicou que,  com  a  licença  con- 
cedida pelo  governo  do  Esta- 
do e  pela  prefeitura  em  17  de 
junho,  a  Porto  Cais  Mauá  do 
Brasil  já  poderia  ter  iniciado 
o  restauro  dos  armazéns,  mas 
optou  por  aguardar  uma  auto- 
rização mais  abrangente. 

"Com  essa  autorização, 
estão  resolvidos  todos  os 
impasses  para  o  início  das 
obras.  Não  há  nenhum  obs- 
táculo. Nossa  expectativa  é 
de  que  em  duas  ou  três  se- 
manas os  trabalhos  come- 
cem", comentou  Pestana. 


Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 


Dl  EGO.CASAGRAN  DE/ÍD 
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Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta 
os  programas  BandNews  Porto  Alegre 
Ia  Edição,  às  gh,  e  Ciranda  da  Cidade, 
na  Ba n d  AM  640,  àsi4h. 


Conclusão  só  após  a  Copa 

A  chance  de  concluir  a  res- 
tauração dos  armazéns  até 
a  Copa  do  Mundo,  em  ju- 
nho do  ano  que  vem,  é  con- 
siderada remota.  Segundo 
Pestana,  uma  possibilida- 
de avaliada  pela  empresa 
arrendatária  é  priorizar  al- 
guns armazéns  e  deixá-los 
prontos  até  o  Mundial  como 
atrativo  para  turistas. 

Em  junho,  quando  a  li- 
cença que  permitia  o  início 
da  restauração  de  nove  ar- 
mazéns foi  entregue,  o  con- 
sórcio havia  reafirmado  o 
compromisso  de  concluir  a 
primeira  fase  do  empreen- 
dimento até  a  Copa.  "Nos- 
so compromisso  de  concluir 
os  armazéns  até  a  Copa  está 
mantido",  disse  na  época  o 
diretor  financeiro  da  Porto 
Cais,  André  Albuquerque.  O 
diretor-superintendente  da 
empresa,  Ademir  Schnei- 
der, disse  que  uma  reunião 
hoje,  ao  meio-dia,  definirá  o 
cronograma  de  obras. 


MAICON 
BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Investimento  de  R$  750  mi 


Em  todo  o  antigo  comple- 
xo portuário,  o  consórcio 
formado  por  empresas  bra- 
sileiras e  espanholas  prevê 
investir  R$  750  milhões. 
Somente  nos  antigos  pa- 
vilhões da  área  portuária 
serão  investidos  cerca  de 


R$  80  milhões. 

Os  armazéns  serão  utili- 
zados por  lojas,  restauran- 
tes e  livrarias.  As  obras  do 
shopping,  junto  à  Usina  do 
Gasómetro,  e  das  torres  co- 
merciais, na  altura  do  Mer- 
cado Público,  ficarão  para  a 


segunda  fase,  depois  da  Co- 
pa. O  arrendamento  de  25 
anos  poderá  ser  prorrogado 
por  igual  período.  Por  ano, 
a  empresa  pagará  R$  3  mi- 
lhões para  a  SPH  (Superin- 
tendência de  Portos  e  Hidro- 

VÍas).  ©  MAICON  BOCK 


AFASTEM  DE  NOS 
ESTE  "CALE-SE" 

Naquele  final  dos  anos  70  dos  discos  de  vinil  a  contestação 
estava  em  alta.  O  Brasil  vivia  uma  ditadura  e  vários  artistas 
faziam  o  possível  para  driblar  as  restrições  à  liberdade  de 
expressão.  Havia  censura.  Foi  neste  clima  que  Chico  Buar- 
que  e  Gilberto  Gil  compuseram  "Cálice",  uma  obra-prima 
criativa  da  época.  O  refrão  "Pai,  afasta  de  mim  esse  cálice, 
de  vinho  tinto  de  sangue",  ao  mesmo  tempo  que  relembra- 
va o  calvário  de  Cristo,  trazia  uma  crítica  ao  "cale-se"  impos- 
to pelo  regime.  Era  genial.  Meus  irmãos  tinham  o  LP  de  Chi- 
co e  ouvi  e  admirei  esta  música  dezenas,  centenas  de  vezes 
quando  menino.  Mal  sabia  eu  que  seus  autores,  décadas  de- 
pois, estariam  lutando  por  censura. 

O  tempo  passou  e  a  ditadura  acabou.  Vivemos  agora  ple- 
na liberdade  para  emitir  opiniões  e  contar  histórias,  certo? 
Errado.  A  Anel  (Associação  Nacional  dos  Editores  de  Livros) 
move  no  Supremo  Tribunal  Federal  uma  ação  direta  de  in- 
constitucionalidade questionando  dois  artigos  do  Código 
Civil  que,  acreditem,  impedem  a  publicação  de  biografias 
sem  a  concordância  prévia  dos  biografados  ou  de  seus  her- 


deiros. A  entidade  argumenta  que  a  Constituição  permite  a 
livre  expressão  e  informação,  sem  censura  prévia.  Mas  um 
grupo  de  artistas  liderados  por  Chico  Buarque  e  Gil,  Caeta- 
no, Roberto  Carlos,  Milton  Nascimento,  Djavan,  entre  ou- 
tros, está  fazendo  de  tudo  para  impedir  o  que  é  comum  em 
países  democráticos  evoluídos:  a  publicação  de  biografias 
não  autorizadas.  Eles  evocam  o  que  chamam  de  direito  à 
privacidade. 

Edmundo  Leite,  biógrafo  de  Raul  Seixas,  critica  os  artis- 
tas e  a  lei:  "Há  um  entendimento  errado  do  conceito  de  pri- 
vacidade. Eles  falam  sempre  'a  minha  vida,  a  minha  his- 
tória'. Mas  não  existe  isso.  A  história  e  sua  narrativa  não 
pertencem  a  ninguém".  Ele  acha  que  os  artigos  do  Código 
Civil  são  "aberrações,  anacrónicos,  inconstitucionais"  e  de- 
vem ser  banidos.  Concordo  com  ele. 

Proibir  a  história  é  coisa  de  país  atrasado,  ainda  mal  acos- 
tumado com  os  efeitos  da  liberdade,  que  traz  no  bojo  de 
seus  acertos  também  imperfeições.  Cabe  à  sociedade  corri- 
gi-la, e  onde  houver  excesso,  mentiras,  injúrias,  calúnias  e 
fatos  que  diminuam  ou  achincalhem  a  dignidade  pessoal,  o 
Poder  Judiciário  pode  e  deve  agir.  O  resto  é  censura. 

Chico,  Caetano,  Gil  e  Cia.,  façam-nos  um  favor:  afastem 
de  nós  este  "cale-se!". 
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No  bolso.  Pedágio  da 
f  reeway  é  reajustado 
e  sobe  para  R$  930 


EPTC  recomenda 
ao  prefeito  dar  fim 
à  taxa  de  radiotáxi 

R$  2,11.  Projeto  de  lei  que  extingue  cobrança  recebeu  ontem  parecer  técnico  favorável. 
Texto  depende  agora  de  sanção  ou  veto  de  Fortunati.  0  prazo  se  encerra  nesta  quinta 


A  atual  legislação  autoriza  a  cobrança  de  50%  do  valor  da  bandeirada  1  gabriela  di  bella/metro 


Primeira-dama.  MP  entra 
com  ação  por  nepotismo 


Foi  encaminhado  ontem  ao 
prefeito  José  Fortunati  o  pa- 
recer técnico  da  EPTC  (Em- 
presa Pública  de  Transporte  e 
Circulação)  favorável  à  sanção 
do  projeto  de  lei  que  extingue 
a  cobrança  da  taxa  das  cha- 
madas de  radiotáxi  (valor  de 
R$  2,11),  na  capital.  O  prazo 
para  o  prefeito  sancionar  o 
projeto  ou  vetá-lo  e  devolvê-lo 
para  a  Câmara  de  Vereadores 
se  encerra  nesta  quinta-feira. 
Se  sancionado,  entra  em  vi- 
gor imediatamente. 

A  proposta  não  agrada  à 
classe  dos  taxistas.  De  acor- 
do com  a  lei  vigente,  a  tarifa 
convencional  para  serviços  de 
radiotáxi  tem  um  acréscimo 
facultativo  de  50%  da  bandei- 
rada. No  valor  atual,  podem 
ser  acrescentados  R$  2,11  ao 
preço  final  da  corrida.  Subme- 
tido à  votação  na  Câmara  de 
Vereadores,  no  final  do  mês 
passado,  ele  foi  aprovado  pe- 
los vereadores  com  28  votos  a 
favor  e  um  contra. 

A  autora  do  projeto,  a  ve- 
readora Any  Ortiz  (PPS),  argu- 
menta que  a  taxa  havia  surgi- 
do para  custear  a  instalação 
das  centrais  de  rádio,  o  que, 
atualmente,  não  faria  mais 


sentido.  Já  no  entendimento 
do  Sintáxi  (Sindicato  dos  ta- 
xistas de  Porto  Alegre),  a  taxa 
que  era  somada  ao  valor  da 
corrida  servia  para  ressarcir  o 
profissional  pelo  deslocamen- 
to que  ele  realiza  do  local  em 
que  está  até  o  cliente. 

O  ponto  central  atacado 
pelo  projeto  da  vereadora  é  a 
garantia  do  livre  comércio  de 
cobrar  ou  não  uma  taxa  pe- 
lo serviço  oferecido.  "A  partir 
do  momento  em  que  ela  é  im- 


posta, acaba  com  o  livre  mer- 
cado", defende  Any. 

E  é  justamente  isso  que  se 
pretende  regulamentar,  en- 
fatiza o  diretor-presidente  da 
EPTC,  Vanderlei  Cappellari. 
"Por  essas  e  outras  que  a  gen- 
te apontou  que  há  uma  dis- 
torção dentro  do  serviço,  on- 
de alguns  cobram,  alguns  não 
cobram,  o  que  acaba  gerando 
reclamações  das  pessoas  que 
são  cobradas  enquanto  ou- 
tras não  são.  Então  recomen- 


A  chuva  que  caiu  na  madru- 
gada de  ontem  causou  estra- 
gos e  transtornos  pela  capi- 
tal. Um  poste  e  uma  árvore 
caíram  no  bairro  Santo  Antô- 
nio. Outra  árvore  atingiu  um 
carro  no  Menino  Deus,  sem 
feridos.  Pelo  menos  quatro 
sinaleiras  apresentaram  pro- 
blemas no  começo  da  manhã. 

O  Inmet  registrou  que  cho- 
veu o  equivalente  a  11  milí- 
metros. O  ponto  máximo  foi 
registrado  por  volta  das  llh. 
A  previsão  do  Metroclima  é 
que  a  chuva  deve  dar  uma  tré- 
gua hoje.  Amanhã,  áreas  de 
instabilidade  trazem  de  volta 
a  chuva,  a  partir  da  tarde.  O 
ingresso  de  ar  quente  inten- 
sifica a  instabilidade  e  há  ris- 
co de  temporais  que  poderão 
provocar  chuva  forte,  rajadas 
de  vento,  raios  e  risco  de  que- 
da de  granizo.  ©  metro  poa 


damos  que  para  normatizar  e 
ficar  transparente  toda  opera- 
ção que  a  taxa  seja  revogada", 
explica  Cappellari. 

Segundo  ele,  o  prefeito 
costuma  seguir  os  pareceres 
técnicos.  "Há  discordância 
dentro  da  própria  categoria, 
mas  a  lei,  sendo  sancionada, 
tem  que  ser  cumprida",  avisa. 

I  ^1  LETÍCIA 
1  BARBIERI 
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Previsão 


Hoje 


MÍN:  15°C 
MÁX:  25°C 


Amanhã 


MÍN:18°C 
MÁX:  32°C 


Quinta 


MÍN:  14°C 
MÁX:  23°C 


Sexta 


MÍN:  14°C 
MÁX:  24°C 


A  ANTT  (Agência  Nacional  de 
Transportes  Terrestres)  auto- 
rizou o  reajuste  das  tarifas 
nas  praças  de  pedágio  admi- 
nistradas pela  Concepa,  na 
BR-290.  A  decisão  foi  publi- 
cada ontem  no  "Diário  Ofi- 
cial da  União".  Os  valores  já 
arredondados  passarão  de 
R$  8,50  para  R$  9,30  nas 
praças  de  Santo  Antônio  da 
Patrulha  (km  19)  e  Eldora- 
do do  Sul  (km  110);  e  de  R$ 
4,30  para  R$  4,70  na  praça 
de  Gravataí  (km  77).  O  rea- 
juste será  aplicado  a  partir 
da  Oh  deste  sábado. 

O  reajuste  é  calculado  a 
partir  da  variação  do  IPCA 
do  período  e  engloba  tam- 


Após  negativa  da  prefeitu- 
ra em  exonerar  a  primeira- 
-dama  do  cargo  de  secretá- 
ria dos  Direitos  Animais,  o 
Ministério  Público  ingres- 
sará com  ação  contra  o 
Executivo.  O  entendimen- 
to do  órgão  é  que  a  nomea- 
ção de  Regina  Becker  in- 
corre em  nepotismo. 

O  MP  não  ficou  satisfeito 
com  a  resposta  dada  pela  pre- 
feitura depois  da  recomen- 
dação. Passado  prazo  de  15 
dias  dado  pelo  órgão,  além 
de  não  exonerar  Regina  da 
pasta,  o  Executivo  afirmou 
que  o  seu  entendimento  é  de 
que  não  há  crime  na  nomea- 
ção da  mulher  do  prefeito  Jo- 
sé Fortunati,  já  que  cargos  de 


O  cirurgião  cardiovascular 
Eduardo  Keller  Sadi  abre  hoje 
a  Semana  Estadual  de  Preven- 
ção e  Combate  ao  Aneurisma 
da  Aorta.  A  palestra,  gratuita, 
está  marcada  para  as  19h30, 
no  auditório  do  Hospital  Mãe 
de  Deus  (rua  José  de  Alencar, 
286),  em  Porto  Alegre.  O  es- 
pecialista vai  dar  dicas  de  pre- 
venção e  tratamento.  Serão 
sorteadas  senhas  para  a  rea- 
lização de  cem  ecografias  gra- 
tuitas no  grupo  de  risco:  pes- 
soas com  65  anos  ou  mais. 

A  Semana  Estadual  de 
Prevenção  e  Combate  ao 
Aneurisma  da  Aorta  chama 


Valores  serão  reajustados  sábado 

I  MARIANA  F0NT0URA/ARQUIV0/METR0 


bém  o  reequilíbrio  no  con- 
trato de  concessão  referentes 
a  obras  e  serviços.  O  contrato 
firmado  com  o  governo  fede- 
ral prevê  a  revisão  anual  das 
tarifas  no  mês  de  outubro. 

©  METRO  POA 


natureza  política,  como  se- 
cretários municipais  não  se 
enquadram  nessa  situação. 

Diante  da  postura,  a  pro- 
motora Daniele  Schneider 
informou  que  uma  ação  civil 
está  sendo  ajuizada.  Segun- 
do ela,  as  decisões  do  STF  dei- 
xam claro  que  cada  caso  deve 
ser  analisado  separadamen- 
te, cabendo  ao  MP  decidir  se 
é  passível  de  representação. 

A  promotora  ainda  desta- 
ca que  a  forma  como  se  deu 
a  nomeação,  a  partir  da  cria- 
ção de  um  novo  órgão,  dei- 
xa ainda  mais  caracteriza- 
do o  crime  de  nepotismo.  A 
prefeitura  não  se  manifes- 
tou sobre  o  ingresso  da  ação. 

®  BANDNEWS 


100 

ecografias  gratuitas  serão 
sorteadas  na  palestra  de  hoje 
para  pessoas  do  grupo  de  risco, 
com  65  anos  ou  mais. 

a  atenção  para  uma  doen- 
ça silenciosa  e  grave,  pra- 
ticamente desconhecida 
da  população.  O  Rio  Gran- 
de do  Sul,  o  único  Estado 
que  conta  com  campanha 
oficial  sobre  a  doença,  rea- 
liza, de  22  a  26  deste  mês. 

©  METRO  POA 


Chuva  dá  trégua  hoje  e  volta  amanhã 


Queda  de  árvore  foi  registrada  no  bairro  Santo  Antônio  1  gabriela  di  bella/metro 


Saúde.  Especialista  abre 
hoje  Semana  de  Prevenção 
e  Combate  ao  Aneurisma 


SUA  MELHOR  ESCOLHA 

Audit  |  Ta*  |  AdviíOíy 
|^  ^ j  www.facebook.com/bdobfazU 

www.bdobrazil.com.br  |  B^J^^ 
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Durante  a  polémica  participação  do  urbanista  Jaime  Lerner  em  audiência  pública  na  Câmara  de  Vereadores, 
na  semana  passada,  foram  apresentados  novos  ângulos  da  nova  orla  do  Guaíba.  O  edital  de  licitação  que  prevê 
a  revitalização  de  um  primeiro  trecho  de  1,5  km  de  extensão  está  em  análise  do  Tribunal  de  Contas  do  Estado 
e  não  tem  data  para  ser  lançado.  A  obra  da  prefeitura  deve  ser  executada  em  12  meses  após  o  início 

MAICON  BOCK/METRO  POA 


Bares.  A  ideia 
é  qualificar 


1 

os  espaços 


No  lugar  dos  atuais 
quiosques,  novos  espa- 
ços prevêem  mesas  e  ca- 
deiras para  que  as  pes- 
soas se  sentem  para 
comer.  A  prefeitura  ain- 
da não  informou  como 
será  a  ocupação  dos  es- 
paços e  como  ficará  a  si- 
tuação dos  ambulantes. 


^Mirantes. 

fcPaisagem 

Junto  à  av.  Beira-Rio,  o  visi- 
tante da  orla  terá  espaços 
para  contemplar  o  Guaíba 
e  o  famoso  pôr  do  sol. 


A  nova  orla  em 
ângulos  inéditos 


3 


'Olhos  atentos'.  Obra  será 
restaurada  pela  prefeitura 


Depois  de  anunciar  que  a  obra  do  artista  José  Rezen- 
de seria  removida,  o  prefeito  José  Fortunati  voltou  atrás 
e  disse  que  ela  será  restaurada.  A  estrutura  metálica 
oxidou  e  está  interditada  pelo  risco  de  desabamento. 


4 Escadarias. 
Excesso 
de  concreto? 

O  excesso  de  concreto  e 
a  falta  de  áreas  de  som- 
bra foram  as  principais 
críticas  recebidas  pelo 
projeto  apresentado  pela 
primeira  vez  em  uma  au- 
diência pública.  O  princi- 
pal argumento  de  quem 
se  apresentou  contrá- 
rio é  o  calor  que  os  fre- 
quentadores vão  enfren- 
tar nos  dias  quentes  de 
verão.  A  orla  já  tem,  nas 
proximidades  da  Usina 
do  Gasómetro,  uma  es- 
cadaria de  concreto.  Nos 
dias  quentes,  é  difícil  fi- 
car no  local.  ©  METRO  POA 


Çjsiova  linha 
de  hidratantes 
Monange. 
Nutre  até 
a  2-  camada 
da  pele. 
Experimente. 


Ç^yocê  é  o  máximo 
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Para  valer  em  2014,  regras 
eleitorais  serão  flexibilizadas 

Anualidade.  Mesmo  aprovada  a  menos  de  um  ano  das  eleições,  minirreforma  eleitoral  deverá  entrar  em  vigor  por  um  acordo  de  líderes 


Com  a  reforma  política  adia- 
da na  previsão  mais  otimista 
para  2016,  o  Congresso  bus- 
ca um  acordo  para  que  as  no- 
vas propostas  na  mirreforma 
eleitoral  não  se  tornem  tem- 
po perdido.  Para  entrar  em 
vigor,  a  Justiça  Eleitoral  obri- 
ga a  aplicação  do  princípio 
da  anualidade,  ou  seja,  que 
as  mudanças  sejam  feitas  até 
um  ano  antes  das  eleições. 

O  prazo  venceu  em  5  de 
outubro,  mas  os  líderes  usa- 
rão o  argumento  de  que  as 
alterações  -  algumas  apro- 
vadas no  dia  16  e  outras 
que  deverão  ser  votadas  ho- 
je -  mexem  somente  na  for- 
ma das  campanhas  e  não  no 
conteúdo  das  eleições,  o  que 
não  causaria  problemas  pe- 
rante aos  eleitores.  "Votar  is- 
so não  é  o  ideal",  admitiu  o 
líder  do  PMDB  na  Câmara, 
deputado  Eduardo  Cunha 
(RJ),  relator  da  proposta. 


"É  um  pouco  mais 
que  nada.  Essa  reforma 
é  medíocre  e  quer 
justificar  a  inatividade 
dos  parlamentares  para 
a  ausência  da  reforma 
política" 

ALBERTO  ROLLO, 

ESPECIALISTA  EM  DIREITO  ELEITORAL 

A  Câmara  marcou  para  ho- 
je a  conclusão  da  minirrefor- 
ma eleitoral.  Os  deputados 
analisarão  cerca  de  20  suges- 
tões de  mudanças  no  texto. 

Desfigurada 

A  proposta  nasceu  no  Senado 
com  o  objetivo  de  reduzir  os 
custos  das  campanhas  e  ino- 
var ao  permitir  que  os  candi- 
datos não  tivessem  restrições 
para  apresentar  propostas 


nas  redes  sociais.  A  Câmara 
manteve  os  artigos  que  limi- 
tam a  propaganda  em  bens 
particulares  e  estabelecem 
um  teto  de  despesas  com  ali- 
mentação e  aluguel  de  veícu- 
los, mas  permitiu  que  gastos 
de  até  R$  4  mil  com  bens  mó- 
veis não  precisem  entrar  na 
prestação  de  contas. 

Favorável  a  uma  refor- 
ma ampla,  o  PT  votou  con- 
tra, por  entender  que,  isola- 
dos, os  temas  não  tornam  as 
campanhas  mais  baratas. 

O  texto  exclui,  por 
exemplo,  a  fixação  de  um 
teto  para  as  despesas.  "Vo- 
cê simplesmente  transfere 
os  gastos  eleitorais  de  um 
tipo  de  propaganda  para 
outra",  critica  o  deputado 
Henrique  Fontana  (PT-RS). 

Como  foi  alterada,  a  mi- 
nirreforma eleitoral  ainda 
precisará  de  nova  votação 
no  Senado.  @  metro  brasília 


Pontos 


Veja  principais  mudanças 
feitas  pela  Câmara. 

•  Campanhas. 

Proíbe  propaganda 
eleitoral,  como  cartazes, 
placas  e  muros  pintados, 
em  propriedades 
particulares. 

•  Multas. 

O  pagamento  poderá  ser 
dividido  em  6o  vezes,  e 
as  parcelas  não  poderão 
ultrapassar  10%  da  renda 
do  candidato  multado. 

•  Internet. 

Torna  crime  contratar 
pessoas  para  ofender 
a  honra  de  adversários 
na  internet  e  libera 
campanha  em  redes 
sociais. 


Regras  eleitorais  serão  mantidas  para  as  eleições  de  2014 1  elzafiúza/abr 


Instituto  Royai  será  investigado  na  Câmara 


1  Educação 

1 

Anistia 

Cães  deverão  ser  recuperados  pela 

polícia  I  AVENER  PRAD0/F0LHAPRESS 


As  denúncias  de  maus-tratos 
contra  animais  no  Instituto 
Royai,  em  São  Roque  (SP),  se- 
rão objetos  de  uma  comissão 
externa  da  Câmara.  Na  sexta- 
-feira,  178  cães  da  raça  beagle, 
além  de  coelhos,  usados  em 
pesquisas,  principalmente  do 
setor  farmacêutico,  foram  re- 
tirados do  local  por  ativistas. 

Um  grupo  de  deputados 
irá  ainda  esta  semana  ao 
laboratório  para  avaliar  as 
condições  das  instalações. 
"É  um  campo  de  concentra- 


ção de  tortura  de  animais", 
afirmou  o  deputado  Protó- 
genes  Queiroz  (PCdoB/SP), 
que  fez  uma  inspeção  na 
instituição  anteontem. 

Vandalismo 

O  Instituto  Royai  divulgou 
ontem  uma  nota  em  que 
alega  atuar  de  acordo  com 
as  regras  definidas  pelo 
Concea  (Conselho  Nacional 
de  Controle  de  Experimen- 
tação Animal)  e  descartan- 
do a  prática  de  maus-tratos. 


"Os  animais  têm  os  melho- 
res condições  de  vida,  com 
saúde,  conforto,  segurança 
e  recreação",  afirmou. 

A  instituição  classificou 
a  invasão  das  dependências 
com  um  ato  de  'vandalismo' 
e  registrou  um  boletim  de 
ocorrência  acusando  os  ma- 
nifestantes pela  prática  dos 
crimes  de  furto  qualificado  e 
dano  ao  patrimônio. 

Das  quatro  pessoas  detidas 
no  protesto,  duas  ainda  conti- 
nuam presas.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Enem  ocorrerá  em 
1.161  municípios 

Os  7,2  milhões  de  ins- 
critos no  Exame  Nacio- 
nal de  Ensino  Médio  fa- 
rão as  provas  no  próximo 
fim  de  semana  em  1.161 
municípios.  Os  alunos  fa- 
rão provas  de  ciências  hu- 
manas e  da  natureza,  lin- 
guagens, matemática  e 
redação.  Ao  todo,  21  uni- 
versidades federais  usam 
as  notas  para  ingresso  no 
ensino  superior.  ©  metro 


Ministro  admite 
revisão  da  lei 

O  ministro  Marco  Aurélio 
Mello  admitiu  ontem  que 
a  nova  composição  da  Cor- 
te pode  levar  o  STF  a  re- 
visar a  Lei  de  Anistia.  Em 
2010,  o  Tribunal  rejeitou 
punir  violações  cometidas 
na  ditadura,  mas  um  pa- 
recer da  Procuradoria-Ge- 
ral  da  República  entende 
que  os  crimes  que  violam 
direitos  humanos  são  'im- 
prescritíveis'. ®  METRO 
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DE  24  a  27  DE  OUTUBRO 

BOURBON  SHOPPING  WALLIG 
PORTO  ALEGRE 

4-  piso,  no  estacionamento  ao  lado  da  praça  de  alimentação. 


ENTRADAGRATUITA 
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Planos  terão  de  cobrir 
remédios  para  câncer 

Saúde.  Medida  obriga  convénios  a  bancar  custo  de  37  medicamentos  para  o  tratamento.  Vaie  a  partir  de  janeiro 


Os  planos  de  saúde  terão 
que  cobrir  o  custo  de  37  me- 
dicamentos orais  para  o  tra- 
tamento de  câncer.  A  medi- 
da foi  anunciada  ontem  pelo 
Ministério  da  Saúde  e  pela 
ANS  (Agência  Nacional  de 
Saúde  Suplementar).  Esta  é 
a  primeira  vez  que  os  con- 
vénios terão  de  cobrir  o  cus- 
to desses  medicamentos.  Se- 
rão ofertados  medicamentos 
para  tratamento  de  tumores 
como  os  de  estômago,  fíga- 
do, intestino,  rim,  testículo, 
útero,  ovário  e  mama. 

Além  dos  remédios,  ou- 
tros 50  novos  procedimen- 
tos relacionados  ao  trata- 
mento de  outras  doenças 
devem  entrar  para  a  lista  de 
cobertura  obrigatória.  A  re- 
gra vale  para  beneficiários 
de  planos  de  saúde  indivi- 
duais e  coletivos  e  passa  a  va- 


ler a  partir  de  janeiro.  _  _ 

Também   foram   incluí-  \/  p     A    A  STA  DF 

das  no  rol  de  procedimen-  V  L  J  #  \   #  \    L  I  J  I  #  \    YJ  l_ 

laparoscopiag  que  é  uma  IWl  [     V\  I  C  A  IWl  I     |\|    T  O  S 

técnica  menos  invasiva,  e  a  ■  v  i  i—  l-^  i       #   i  i  v  i  i_  i  m    i  w/ 

obrigatoriedade  de  forneci- 
mento de  bolsas  coletoras  ^Acetato  de 
intestinais  ou  urinárias  para  Abiraterona 
pacientes  ostomizados.  ►  Acetato  de 

A  ANS  também  ampliou  Megestroi 
o  uso  de  outros  44  proce- 
dimento já  ofertados  no  ►  Anastrozol 
rol  da  agência.  Entre  eles  ►  BicaLutamida 
estão  o  exame  de  PetScan,  >Bussu^ano 
que  passa  de  tres  para  oito 
indicações.  ►  Capecitabina 

Segundo  a  ANS,  a  medi-  ocidofosfamida 

da  deve  beneficiar  cerca  de  ^ 

42,5  milhões  de  consumido-  *  Citrato  de 

-,         j             j  Tamoxifeno 
res  com  planos  de  saúde  de 

assistência  médica  e  outros  ►  Ciorambuciia 

18,7  milhões  consumidores  ►"cioridrato  de  Eriotinibe 
com  planos  exclusivamente 

odontológicos,  m  metro  =  ►  Dasatimbe 


REMÉDIO 


►  Dietiietiibestroi 

►  Etoposídeo 

►  Everoiimus 

►  Exemestano 

►  Fiudarabina 

►  Fiutamida 

►  Gefitinibe 

►  Hidroxiuréia 

►  Imatinibe 

►  Lapatinibe, 

►  Letrozoi 

►  Maiato  de  Sunitinibe 

►  Meifaiano 


►  Mercaptopurina 

►  Metotrexato 

►  Mitotano 

►  Niiotinibe 

►  Pazopanibe 

►  Sorafenibe 

►  Tegafur  -  Uracil 

►  Temozoiamida  ^^^^^ 

►  Tioguanina 

►  Topotecana, 

►  Tretinoína  (ATRA) 

►  Vemurafenibe 

►  Vinoreibina 


Mais  médicos. 
Estrangeiros 
terão  registro 
imediato 

A  presidente  Dilma  Rousseff 
fará  uma  cerimonia  hoje,  no 
Palácio  do  Planalto,  para  a 
sanção  da  lei  que  cria  o  pro- 
grama Mais  Médicos.  A  me- 
dida provisória  foi  aprovada 
na  semana  passada  pelo  Con- 
gresso. O  texto  atende  aos  in- 
teresses do  governo  que  reti- 
rou dos  conselhos  regionais 
de  medicina  a  atribuição  de 
conceder  o  registro  profissio- 
nal provisório  aos  médicos 
inscritos  no  programa. 

Com  isso,  os  196  estran- 
geiros que  estavam  impedi- 
dos de  atuar  receberão  ime- 
diatamente a  autorização 
para  iniciar  o  atendimentos 
nas  cidades  mais  pobres  e 
distritos  sanitários  indígenas. 

Contrários  ao  programa, 
os  conselhos  negavam  o  regis- 
tro alegando  que  a  legislação 
brasileira  exige  a  indicação  de 
um  tutor  responsável.  O  go- 
verno entende,  porém,  que 
por  ser  tratar  de  um  curso  de 
formação  em  atendimento 
básico  de  saúde,  a  exigência  é 
desnecessária.  ®  metro  brasília 
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Petrobras  domina  Libra 


Pronunciamento 


Na  TV,  Dilma 
defende  leilão 


Esquema  de  segurança  contou  com  1,1  mil  homens  1  bruna  prado/metro  rio 


Análise 


Em  jogo,  o 
modelo  de 
exploração 


Além  das  críticas  em  rela- 
ção ao  processo  e  ao  lei- 
lão em  si,  o  que  está  em 
jogo  é  o  modelo  de  explo- 
ração de  nossos  recursos 
petrolíferos,  que  recente- 
mente foi  modificado  pa- 
ra transformar  os  con- 
tratos de  exploração  de 
novas  áreas  exploratórias 
em  contratos  de  partilha. 

Isso  quebrou  uma  lon- 
ga tradição  de  estabilida- 
de e  sucesso  na  realização 
de  contratos  de  explora- 
ção e  produção.  Além  dis- 
so, inseriu  elevados  níveis 
de  incerteza  em  relação 
à  forma  como  esses  con- 
tratos funcionarão,  pois 
ainda  nem  se  sabe  ao  cer- 
to como  funcionará  a  PP- 


SA  (Pré-Sal  Petróleo  S.A.), 
nem  quais  medidas  de 
controle,  em  nome  do  in- 
teresse nacional,  a  PPSA 
poderá  tomar,  e  que  pode- 
rão se  opor  aos  interesses 
do  consorcio  vencedor. 

Essa  dúvida  já  resultou 
em  iniciativas  para  desfazer 
ou  pelo  menos  amenizar  al- 
gumas das  mudanças  e  exi- 
gências do  novo  marco,  que 
no  fundo  podem  prejudicar 
a  própria  Petrobras  e  os  in- 
teresses nacionais. 

Um  exemplo  é  a  exigên- 
cia que  a  Petrobras  partici- 
pe com  pelo  menos  30%  do 
consórcio  vencedor.  Outra  é 
a  forma  ingénua  como  o  go- 
verno vê  o  funcionamento 
dos  mecanismos  de  contro- 
le da  divisão  dos  benefícios 
entre  a  nação  e  os  consór- 
cios contratantes. 


CLEVELAND 
MAXIMINO  JONES 

Pesquisador, 
Instituto  Nacional 
deÓleoeGás-CNPq 


EM  PLANEJA  ECONOMI 
RACON  É  O  MELHOR  NEGÓCIO- 


Consorcio  cte  Imóveis, 
Aulomõveise  Caminhões. 


Parto  Alegre 

(51)3321.7000 
(51)3377  3234 


(51)  3425.4200 


□  li 

raconxom.br 

a  cesse  e  simule 


Leilão.  Direito  de  explorar  a  maior  reserva  de  petróleo  do  Brasil 
foi  vencida  com  lance  mínimo.  Consórcio  deve  pagar  R$  15  bi 


O  consórcio  formado  pela 
Petrobras,  Cnooc  e  CNPC, 
Shell  e  Total  venceu  o  leilão 
pelo  Campo  de  Libra,  a  pri- 
meira área  licitada  no  pré- 
sal  e  a  maior.  O  mínimo  de 
excedente  em  óleo  foi  41, 
65%,  conforme  o  estabeleci- 
do pelo  edital.  O  evento  foi 
realizado  na  tarde  de  on- 
tem, no  hotel  Windsor,  na 
Barra  da  Tijuca,  zona  oeste 
do  Rio,  e  ficou  marcado  pe- 
lo intenso  confronto  entre 
manifestantes  e  forças  de 
segurança  no  lado  de  fora. 
Dos    70%  arrematados 


pelo  grupo,  20%  são  da  an- 
glo-holandesa  Shell  e  20% 
da  francesa  Total.  As  es- 
tatais chinesas  CNPC  e  a 
CNOOC  têm,  cada  uma, 
10%,  assim  como  a  Petro- 
bras, que  já  tinha  garanti- 
do 30%,  e  será  a  operadora 
do  campo.  Após  a  divulga- 
ção do  resultado,  as  ações 
da  Petrobras  dispararam 
mais  de  5%.  O  consórcio  te- 
rá que  pagar  um  bónus  de 
assinatura  de  R$  15  bilhões 
e  arcar  com  um  programa 
exploratório  mínimo  de 
cerca  de  R$  610  milhões. 


Sem  leilão  em  2014 

De  acordo  com  a  direto- 
ra-geral  da  ANP,  Magda 
Chambriard,  dificilmente 
haverá  outro  leilão  do  pré- 
sal  no  ano  que  vem  devido 
aos  investimentos  para  de- 
senvolver a  área  de  Libra. 

"Nós  da  ANP  não  nos 
sentimos  confortáveis  pa- 
ra sugerir  ao  governo  ou- 
tro leilão  para  2014",  dis- 
se Magda  Chambriard,  em 
coletiva  pós-leilão,  deixan- 
do aberta  a  possibilidade 
de  licitação  fora  do  pré-sal. 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  fez  ontem  à  noite  pro- 
nunciamento em  rede  na- 
cional de  rádio  e  TV  para 
defender  o  leilão  do  pré- 
sal,  realizado  no  Rio. 

Dilma  defendeu  o  mo- 
delo de  partilha,  dizendo 
que  85%  dos  recursos  fi- 
carão com  o  Brasil  e  a  Pe- 
trobras, em  clara  resposta 
aos  protestos  e  manifesta- 
ções. E  ressaltou  que  parte 
do  lucro  será  investido  em 
educação  e  saúde. 

O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  disse  em 
São  Paulo  que  o  grupo  de 
empresas  vencedor  do  lei- 
lão é  "equilibrado"  e  tem 
capital  para  fazer  a  explo- 
ração do  campo.  ©  METRO 


0  leilão  de  Libra  ficou  marcado  por  confrontos  entre  manifestantes  e  forças  de  segurança  1  bruna  prado/metro  rio 


1*  RODADA  DE  LICITAÇÃO  DO  PRÉ-SAL 


0  CONSORCIO 
VENCEDOR 


l» 

Total 

(França) 

l  20%^ 


CNPC  CNOOC 

(China)  (China) 

10%     10%     §||§-~  Petrobras 
rl0%  (Brasil; 


MÍNIMO  DE  EXCEDENTE 
EM  ÓLEO  (SEM  ÁGIO): 


41,65%i 


Shell 

(Reino  Unido 
e  Hoianda) 

20%- 


30% 

garantidos 
anteriormente 


PRAZO  PARA  EXPLORAÇÃO 

35  anos 

R$15, 

bilhões 


1  Reservas  estimadas 

de  8  a  12 

bilhões  de  barris 

IARA  ^ 

TUPI  E  T 
IRACEMA 


Quando  entrar  em  operação,  no  prazo 
de  cinco  anos,  Libra  poderá  ser 
o  maior  campo  de  petróleo  do  país 

A  ANP  estima  que,  em  seu  pico  de 
produção,  sejam  extraídos  diariamente 
1,4  milhão  de  barris  de  óleo 

A  extração  diária  de  Libra  deve 
corresponder  a  cerca  de  dois  terços  do  total 
da  produção  atual  de  todos  os  campos  do 
país  (2  milhões  de  barris  por  dia) 


Protesto 
teve  balas 
efogo 

Sob  forte  esquema  de  segu- 
rança, que  contou  com  efe- 
tivo  de  1,1  mil  homens  do 
Exército,  Força  Nacional  e  das 
polícias  Federal,  Civil  e  Mili- 
tar, o  leilão  foi  realizado  após 
um  violento  protesto  na  ave- 
nida Lúcio  Costa,  na  orla  da 
Barra  da  Tijuca,  no  Rio. 

Cerca  de  300  manifestan- 
tes entraram  em  choque  com 
as  tropas  federais.  Pelo  me 
nos  cinco  pessoas  ficaram  feri- 
das no  embate.  Agentes  de  se- 
gurança repeliam  a  multidão 
com  bombas  de  efeito  moral  e 
balas  de  borracha,  após  a  bar- 
reira montada  na  avenida  Lú- 
cio Costa  ter  sido  derrubada. 

Um  carro  da  TV  Record  foi 
incendiado  e  outro  da  Band, 
pichado.  Manifestantes  não 
permitiram  a  entrada  de  car- 
ros credenciados.  A  circulação 
de  banhistas  foi  proibida  em 
frente  ao  hotel,  ©metro 
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A  força  feminina 
no  empreender 

Iniciativa.  Mais  de  7  milhões  de  brasileiras  são  donas  de  seu 
próprio  negócio,  somando  30,8%  dos  empreendedores  do  país 


Auxiliar  de  administra- 
ção em  uma  escola  na  re- 
gião metropolitana  do  Rio 
de  Janeiro,  Gabriela  Lisboa 
resolveu  arriscar  e  montar 
seu  próprio  negócio.  Ela  é 
uma  das  mais  de  7  milhões 
de  empreendedoras  bra- 
sileiras. Segundo  a  Pnad 
(Pesquisa  Nacional  por 
Amostra  de  Domicílios), 
do  IBGE,  as  mulheres  que 
estão  à  frente  de  um  ne- 
gócio somaram  30,8%  dos 
empreendedores  em  2011. 

Aos  24  anos,  solteira  e 
mãe  de  um  filho  de  4  anos, 
Gabriela  apostou  todas  as 
suas  fichas  em  uma  fran- 
quia da  Mídia  Pane,  uma 
inovadora  empresa  na  área 
de  comunicação  com  pro- 
pagandas em  saco  de  pão. 
"Eu  acho  que  tem  que  ar- 
riscar. Não  tinha  dinhei- 
ro, mas  tinha  muita  von- 
tade de  fazer.  Peguei  um 
empréstimo  com  meu  pai, 
consegui  uma  sócia  e  mon- 
tei a  empresa",  conta  Ga- 
briela, que  em  cinco  meses 
de  atuação  consegue  um 
rendimento  mensal  em 
média  70%  maior  do  que 
seu  antigo  salário  na  esco- 
la em  que  trabalhava. 

A  própria  franquia  ad- 
quirida por  Gabriela  é  fru- 
to do  empreendedorismo 
feminino.  Em  2011,  a  jor- 


Eu  acho  que  tem  que  arriscar.  Não  tinha 
dinheiro,  mas  tinha  muita  vontade  de  fazer. 

GABRIELA  LISBOA,  EMPREENDEDORA  FRANQUEADA 


nalista  Vanessa  de  Oliveira 
Peixoto  criou  a  Mídia  Pane, 
em  São  José  dos  Campos, 
para  ter  mais  tempo  para 
ficar  com  a  filha  recém-nas- 
cida.  "A  rotina  do  jornalis- 
mo não  era  mais  compatí- 
vel com  o  estilo  de  vida  que 
eu  queria  levar.  Foi  então 
que  comecei  meu  próprio 
negócio",  conta  Vanessa, 
que  administra  a  empresa 
com  um  sócio. 

Em  dois  anos  de  atua- 
ção, o  pequeno  negócio  se 
tornou  uma  rede  de  fran- 
quias com  72  unidades  dis- 
tribuídas em  16  estados 
brasileiros.  Mensalmente  a 
empresa  imprime  cerca  de 
1,8  milhão  de  embalagens. 
"Com  valor  de  investimen- 
to a  partir  de  R$  10  mil,  a 
estrutura  operacional  do 
negócio  é  enxuta  e  sem  a 
necessidade  de  ponto  co- 
mercial, o  que  viabiliza  ao 
empreendedor  recuperar  o 
valor  do  investimento  em 
até  seis  meses",  explica  Va- 
nessa, que  optou  pelo  sis- 
tema de  franquias  devido 
a  grande  procura  pelo  seu 
negócio.  ©  METRO 


Dona  do  negócio 


Segundo  o  Anuário  das  Mu- 
lheres Empreendedoras  e  Tra- 
balhadoras em  Micro  e  Peque- 
nas Empresas  2013,  publicado 
pelo  Sebrae  (Serviço  Brasilei- 
ro de  Apoio  às  Micro  e  Peque- 
nas Empresas),  o  número  de 
mulheres  empreendedoras 
cresceu  21%  nos  últimos  dez 
anos  no  país.  Destacam-se  os 
seguintes  perfis: 


40% 


das  empreendedoras 
têm  menos  de  39  anos 

70% 

das  empreendedoras 
têm  filhos 

41,2% 

atuam  no  ramo 
de  comércio 

32,5% 

atuam  no  ramo  de  serviços 


Andrea  já  fazia  fotos 
lindas  para  seus  clientes. 
Só  faltava  foco  em  um 
plano  de  crescimento. 


Ninguém  abre  um  estúdio  de  fotografia  por  ter  talento 
para  planejamento.  Para  isso  existe  o  Sebrae;  para  ajudar 
na  gestão  do  seu  negócio.  Palestras,  cursos,  consultorias, 
tudo  na  medida  para  a  sua  microempresa  prosperar 
e  crescer,  Tem  uma  microempresa?  Faça  um  grande 
negócio:  procure  o  Sebraa  Ligue  08O0  570  0800 

PiBn&jarmnto  Estmtâg*co  /  fítoo  efe  Mar. kBtiog  /  faimnaf 
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Em  Nevada,  aluno  matou  professora  e  feriu  dois  colegas  i  marilyn  newton/reuters 


Tiroteios.  Média  anual 
de  ocorrências  triplicou 


O  número  de  tiroteios  em 
massa  nos  EUA  triplicou  en- 
tre os  anos  de  2009  e  2012, 
segundo  o  procurador-geral, 
Eric  Holder.  De  2000  a  2008, 
havia  uma  média  anual  de 
cinco  ocorrências,  mas,  re- 
centemente, essa  marca  sal- 
tou para  15.  Somente  este 
ano,  foram  ao  menos  12  epi- 
sódios, disse  Holder. 

O  último  foi  registrado 
ontem,  em  uma  escola  se- 
cundária de  Sparks,  no  Es- 


tado de  Nevada.  Um  pro- 
fessor morreu  ao  tentar 
desarmar  um  estudante, 
que,  depois,  teria  dispara- 
do contra  a  própria  cabeça. 

O  atirador  também  ata- 
cou quatro  colegas,  dois 
dos  quais  estavam  interna- 
dos em  estado  grave.  "O  ca- 
ra ficou  maluco,  puxou  a  ar- 
ma e  disparou  contra  o  meu 
amigo",  contou  um  estudan- 
te identificado  apenas  como 
Andrew.  ®  metro 


Vaticano 

1 

Síria 

1 

Papa  recebe  o 
'bispo  de  luxo' 

O  papa  Francisco  recebeu 
o  alemão  Franz-Peter  Elst. 
Conhecido  como  "bispo 
de  luxo",  o  clérigo  liberou 
mais  de  R$  100  milhões 
para  a  reforma  da  sede 
episcopal  de  Limburgo.  Os 
detalhes  da  conversa  fica- 
rão confidenciais.  ®  metro 


Assad  pode 
tentar  reeleição 

O  ditador  sírio,  Bashar  Al 
Assad,  disse  que  pode  dis- 
putar a  reeleição  no  ano 
que  vem.  "Não  vejo  obs- 
táculos", afirmou.  Assad 
chegou  ao  poder  em  2000, 
para  assumir  o  cargo  que, 
antes,  era  ocupado  por  seu 

pai.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Franceses  cobram 
explicações  dos  EUA 


Espionagem.  Jornal 
reveia  ampio  esquema 
de  vigilância.  Barack 
Obama  afirma  estar 
revendo  processos 

Os  Estados  Unidos  terão  que 
dar  explicações  ao  governo 
da  França  sobre  um  amplo 
esquema  de  espionagem  a 
cidadãos  do  país  europeu. 

De  acordo  com  denún- 
cia, publicada  pelo  jornal 
"Le  Monde",  70,3  milhões 
de  chamadas  telefónicas  de 
franceses  foram  vigiadas  pe- 
la NSA  (sigla  em  inglês  pa- 
ra Agência  Nacional  de  Se- 
gurança) no  período  de  um 
mês  -  de  10  de  dezembro  de 
2012  a  8  de  janeiro  de  2013. 

A  denúncia  provocou  in- 
dignação do  governo  fran- 
cês, que  classificou  a  prática 
como  "inaceitável".  "Nós  te- 
mos uma  cooperação  extre- 
mamente útil  com  os  EUA 
na  luta  contra  o  terrorismo, 
mas  essa  cooperação  não 
justifica  tudo",  reclamou  o 
ministro  de  Relações  Exte- 
rioires,  Laurent  Fabius. 

A  reportagem  do  "Le 
Monde"  foi  publicada  no 
mesmo  dia  em  que  o  se- 
cretário de  Estado  ameri- 
cano, John  Kerry,  chegou 
a  Paris  para  reuniões  so- 


Incêndio  destrói  200  casas  na  Austrália 

Um  incêndio  florestal  destruiu  200  casas  em  um  subúrbio  de  Winmalee,  70  km  a  oeste  de  Sydney, 
na  Austrália.  As  chamas  levaram  o  governo  a  decretar  emergência  em  New  South  Wales,  o  Estado 
mais  populoso  do  país.  As  autoridades  temem  que  o  clima  seco  e  quente  piore  os  trabalhos  de 
combate.  Três  focos  poderiam  se  unir  e  criar  uma  grande  coluna  de  fogo  na  região  i  davidgray/reuters 


Kerry  se  reúne  hoje  com  ministro  francês.  Os  dois  devem  falar  sobre  a  denúncia  i  charles  platiau/reuters 


bre  o  conflito  na  Síria. 

No  início  da  noite  de  on- 
tem, o  presidente  Barack 
Obama  telefonou  para  seu 
homólogo  francês,  François 
Hollande. 

Obama  "deixou  claro  que 
os  EUA  começaram  a  rever 
a  forma  como  reúnem  da- 
dos de  inteligência,  para 
equilibrar  as  legítimas  ques- 
tões sobre  segurança  com  as 
preocupações  com  a  privaci- 
dade", informou  a  Casa  Bran- 
ca. Os  dois  governos  vão  con- 
tinuar a  discutir  o  assunto 
por  canais  diplomáticos. 


Interesses  comerciais 

Além  da  interceptação  de  li- 
gações, os  documentos  ob- 
tidos pelo  "Le  Monde",  re- 
velaram o  interesse  da  NSA 
em  e-mails  ligados  à  Wa- 
nadoo,  empresa  que  já  fez 
parte  da  France  Telecom,  e 
à  Alcatel-Lucent,  uma  com- 
panhia de  comunicações 
franco-americana. 

Prática  semelhante  tam- 
bém foi  verificada  no  Brasil. 
Por  aqui,  a  NSA  teria  vigia- 
do dados  sensíveis  relacio- 
nados à  Petrobras,  a  maior 
empresa  do  país.  ®  metro 


Calderon  foi 
fonte  'lucrativa' 
de  informação 

Outro  foco  da  NSA  foi  o  Mé- 
xico. Segundo  a  revista  "Der 
Spiegel",  em  maio  de  2010, 
uma  das  divisões  da  agência 
conseguiu  acessar  a  conta  de 
e-mail  do  então  presidente, 
Felipe  Calderon,  e  tornar  o 
gabinete  presidencial  uma 
"lucrativa"  fonte  de  infor- 
mação. O  México  também 
cobrou  explicações.  ®  metro 


Na  Grécia,  casal  de  ciganos 
é  acusado  de  raptar  menina 


As  autoridades  gregas  indi- 
ciaram um  casal  de  ciganos 
pelo  sequestro  de  uma  meni- 
na, apelidada  de  "anjo  loiro". 
Um  advogado  da  dupla  disse 
que  a  mãe  biológica  deu  a  ga- 
rotinha aos  ciganos,  por  não 
ter  condições  de  criá-la. 

"Foi  uma  adoção  não  exa- 
tamente  legal,  mas  que  ocor- 
reu com  o  consentimento  da 
mãe",  disse  Constantinos  Kat- 
savos,  um  dos  representantes 
do  casal.  Eles  estão  detidos, 
aguardando  julgamento. 

O  caso  alarmou  a  Grécia 
e  levou  autoridades  da  Eu- 
ropa a  lançar  um  alerta  de 
busca  pelos  pais  verdadei- 
ros da  menina.  A  polícia  já 
recebeu  mais  de  5  mil  liga- 
ções, com  pistas  ou  ofertas 
de  ajuda  para  a  criança. 

A  Smile  of  a  Child,  uma 
ONG  baseada  em  Atenas, 


sugeriu  que  a  garotinha  era 
forçada  a  pedir  esmolas  pa- 
ra os  pais  ciganos.  Costas 
Yannopoulos,  diretor  da  en- 
tidade, disse  que  a  menina 
vivia  em  condições  desu- 
manas e  que  teria  sido  tra- 
ficada da  Escandinávia. 


Membros  da  comunidade 
cigana  acusam  as  autorida- 
des de  preconceito.  "É  injus- 
to. Ela  (a  mulher  detida)  cui- 
da da  menina  desde  bebe", 
reclamou  uma  cigana,  que 
aguardava  informações  na 
porta  do  tribunal.  ©  metro 
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Vestibular:  controlar 
a  ansiedade  é  possível 


Faltando 
um  mês 

É  importante  manter 
um  ritmo  de  estudo,  mas 
sem  ultrapassar  as  oito 
horas  diárias.  Cuidar  da 
qualidade  do  sono  tam- 
bém é  fundamental  para 
manter  a  memória. 

®  METRO 


Uma  semana 
antes 


É  hora  de  diminuir  o 
ritmo  de  revisão  das 
matérias.  Não  mudar 
os  hábitos  radicalmente 
e  manter  a  hidratação 
do  corpo  também 
é  importante.  ©  metro 


No  dia  da  prova 

Manter  a  concentração 
e  a  autoestima  elevadas 
é  essencial.  Se  no  mo- 
mento da  prova  der  "um 
branco"  ou  o  aluno  sen- 
tir pânico,  fazer  uma 
pausa  e  ir  ao  banheiro 
pode  ajudar.  ©  metro 


Na  véspera 


É  hora  de  ingerir  líquidos 


Aquela  última  espiada 
nos  livros  não  ajuda  em 
nada.  Fazer  isso  pode 
provocar  mais  cansaço  e 
ansiedade.  Use  o  tempo 
para  relaxar.  ©  metro 


Foco  na  pergunta  é  essencial 

|  SXC.XCHNG 


SE 

vest 


Calma.  Dicas  simples 
ajudam  estudantes 

O  modo  mais  provável  de 
garantir  sucesso  no  ves- 
tibular é  estudar  para  sa- 
ber a  resposta  certa  e  es- 
tar tranquilo,  concentrado 
e  confiante  para  aplicar  es- 
se conhecimento  de  forma 
integral  na  prova. 

E,  embora  não  exista 
uma  fórmula  infalível  pa- 
ra alcançar  este  objetivo  no 
dia  do  exame,  algumas  di- 
cas ajudam  o  aluno  a  criar 
mecanismos  para  aplicar 
bem  essas  estratégias.  Ve- 
ja algumas  delas  de  acordo 
com  o  período  que  você  es- 
tá enfrentando.  ©  metro 


E  se  não  passou? 

Ficar  aborrecido  é  inevi- 
tável. Mas  é  preciso  en- 
frentar a  frustração  mo- 
mentânea e  seguir  em 
frente  com  os  estudos, 
mantendo  o  foco  para 
o  próximo  ano.  ©  metro 


Í Encare  o 
desafio 

Pensar  no  vestibular  não 
pode  ser  sinonimo  de 
nervosismo.  Ter  ciência  das 
próprias  dificuldades  e  das 
barreiras  que  a  prova  vai 
colocar  no  caminho  já 
ajuda  bastante  a  evitar  a 
frustração  e  as  cobranças. 


CURSOS  SUPERIORES 

Análise  e  Desenvolvimento  de  Sistemas 
Bacharelado  em  Administração 
Comércio  Exterior 
Design  de  Moda 
Gestão  de  Recursos  Humanos 
Gestão  Financeira 
Hotelaria 
Marketing 
Produção  Multimidia 
Redes  de  Computadores 


FINANCIE  ATÉ  100%  DO  SEU 
CURSO  COM  0  FIES. 


ff  /senacrcoficiai  ©senacrc 

Faculdade  Senac  Podo  Alegre 
ftaCcrandGendv,  130  «358  -  3022.1044 


Inscrições:  senacfs.com.br/vestibular 


tíernelhorporqueesenac 


metr< 


12  EDUCAÇÃO 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  22  DE  OUTUBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


A  quase  três  meses  do  exame  do  Enem  2013  (Exame  Nacional  de  Ensino  Médio),  o  Metro  conversou  com  professores  especializados  e  elencou 
as  oito  dicas  mais  importantes  de  como  se  preparar  e  do  que  estudar  sobre  Língua  Portuguesa,  Redação,  Matemática,  Ciências  Humanas  e  da 

Natureza,  para  as  provas  dos  dias  26  e  27  de  outubro 

METRO 


Organização  e  planejamento 

De  acordo  com  o  Marco  Fisbhen,  CEO  do  site 
Descomplica,  especializado  em  preparação  para  o 
ENEM,  antes  de  saber  o  que  estudar,  o  mais  impor- 
tante é  saber  como  dividir  o  tempo  para  não 
se  perder  com  tanta  informação. 

"A  primeira  coisa  é  planejar  pa- 
ra ver  quanto  tempo  o  candidato 
tem  disponível  e  tentar  dividir 
as  disciplinas  por  esse  núme- 
ro de  horas,  porque  ele  não 
está  de  maneira  nenhuma 
em  um  momento  para  corre- 
ria", ensina  Marco.  ©  metro 

Olho  no  relógio  i  stock 
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Redação 


Neste  ano,  podem  cair  temas  relacionados  à  explo- 
ração do  trabalho  infantil,  à  discussão  a  respeito  da 
liberdade  de  expressão,  aos  avanços  do  sistema  edu- 
cacional brasileiro,  à  violência  urbana,  às  questões 
de  género,  às  manifestações  de  junho/julho,  à  ques- 
tão da  redução  da  maioridade  penal  e  ao  Programa 
Mais  Médicos  do  Ministério  da  Saúde,  explicam  os 
professores  do  cursinho  CPV.  ©metro 


Atualidades 
do  Brasil 


Para  os  professores  de  cursi- 
nho, os  alunos  precisam  ficar 
atentos  aos  assuntos  do  mo- 
mento como:  a  morte  da  famí- 
lia de  PMs  em  São  Paulo,  a  vi- 
sita do  Papa,  as  reformas  no 
Código  Florestal,  as  manifesta- 
ções no  Brasil,  a  discussão  so- 
bre a  redução  da  maioridade 
penal,  o  Programa  Mais  Médi- 
cos e  as  PECs  33  e  37  (Propos- 
ta de  Emenda  Constitucional). 

©  METRO 


EESS1 


MÁRIO  TAMA/GETTY  IMAGES 


dicas  para  enfrentar 
o  Enem 


OLI  SCARFF/GETTY  IMAGES 

Atualidades 
do  Mundo 

Os  candidatos  precisam 
ficar  atentos  aos  aconte- 
cimentos que  vêm  cha- 
mando atenção  como  a 
legalização  da  maconha 
no  Uruguai,  sustentabili- 
dade, Primavera  Árabe, 
conflitos  na  Síria  e  no 
Egito,  atividade  política 
em  Cuba  e  na  Coreia  do  Norte,  morte  da  ex-primeira 
ministra  da  Ingleterra  Margaret  Thatcher,  a  escolha 
de  um  papa  argentino  e  questões  de  Comércio  Inter- 
nacional. ©  METRO 


OLI  SCARFF/GETTY  IMAGES 


Língua  Portuguesa 


Normalmente,  as  provas  de  português  exploram 
os  pontos  gramaticais  -  Língua  e  Linguagem,  Fun- 
ções da  Linguagem,  Figuras  da  Linguagem,  Géne- 
ros Textuais  e  Literários  e  Estilos  Literários  -  por 
meio  de  perguntas  baseadas  em  textos  literários  - 
prosa  e  poesia  -  relacionados  a  obras  de  arte.  Além 
de  trechos  de  jornais,  de  revistas  e  charges  com 
conteúdo  ambíguo  ou  irónico.  ©  metro 


Charge  também  é  matéria  i  stock  xchng 


STOCK.XCHNG 


Ciências  Humanas 

Os  assuntos  mais  comuns  para  Geografia  são  Agrope- 
cuária no  Brasil  e  Domínios  Morfoclimáticos.  Enquan- 
to em  História,  o  Brasil  Império  e  República  costu- 
mam aparecer  mais.  O  estilo  das  questões,  normal- 
mente, relaciona  fatos  a  manifestações  artísticas  da 
época  e  podem  cobrar  interpretação  de  problemas 
atuais  comparando  eles  com  os  do  passado,  ©metro 


Ciências 
da  Natureza 

Analisando  provas  de 
anos  interiores,  os  pro- 
fessores perceberam  que 
quase  todas  as  provas 
apresentam  questões  que 
relacionam  as  etapas  de 
produção  de  diversas  for- 
mas de  energia  com  seus 
impactos  diretos  ou  in- 
diretos  nos  mais  varia- 
dos ecossistemas,  com  os  temas:  termoquímica,  ele- 
troquímica,  eletrodinâmica,  termologia  e  ecologia. 


Ecologia  é  um 
dos  temas  da  prova 


Matemática 


STOCK.XCHNG 


Para  esta  prova,  os  temas  costumam  ser  sempre  re- 
lacionados a  conceitos  básicos  de  aritmética  e  geo- 
metria plana,  além  de  estatísticas  e  cálculo  de  pro- 
babilidades. ®  METRO 
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CULTURA 


CULTURA 


Poesia 


As  novas 
doRonald 

O  poeta  e  compositor 
Ronald  Augusto  autografa 
hoje  o  livro  "Empresto  do 
Visitante",  o  primeiro  de 
poemas  inéditos  em  seis 
anos.  O  encontro  com 
o  autor  será  às  ígh,  no 
Bar  Odeon  (r.  Andrade 
Neves,  81).  Amanhã,  à 
2ih,  Ronald  Augusto  faz 
show  no  Teatro  de  Arena. 
As  duas  atividades  têm 
entrada  franca. 


Livro  revela  o 

universo 

Marvel 


Stan  Lee  é  apresentado 
como  uma  espécie  de  regente 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  22  DE  OUTUBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Mais  HQs 


"MARVEL  COMICS:  A 
IhISTÓRIA  SECRETA" 
SEANHOWE 
ED.  LEYA 
560PÁGS. 
R$50 


Quadrinhos.  Obra  refaz  a  trajetória  da  editora  que  criou  heróis  como  Huik  e  os  Vingadores 


Terminada  a  leitura  de  "Mar- 
vel Comics  -  A  História  Secre- 
ta" fica  difícil  acreditar  que 
a  empresa  que  quase  faliu 
em  meados  dos  anos  1950  se 
transformaria  num  império 
dos  quadrinhos  -  e  vendido 
por  US$  4  bilhões  para  a  Dis- 
ney em  2009. 0  livro  do  jorna- 
lista americano  Sean  Howe  se 
propõe  a  desvendar  os  misté- 
rios que  estão  por  trás  do  su- 
cesso da  editora. 

Nas  560  páginas  do  volu- 
me, o  jornalista  americano 
mergulha  na  história  do  pro- 
cesso de  criação  de  persona- 


gens emblemáticos  da  Mar- 
vel, como  o  Capitão  América 
e  o  Homem-Aranha.  Howe  vai 
além  e  traz  perfis  de  quem 
eram,  o  que  faziam  e  como 
pensavam  as  mentes  respon- 
sáveis pela  verdadeira  revolu- 
ção que  a  Marvel  representou 
no  mercado  das  histórias  em 
quadrinho  de  todo  o  mundo. 

Ao  longo  do  livro,  o  no- 
me do  quadrinista  Stan  Lee 
se  destaca  como  uma  espé- 
cie de  regente.  O  criador  da 
companhia  foi  quem  segu- 
rou as  pontas  da  empresa, 
mesmo  nos  períodos  mais 


difíceis,  como  a  crise  criativa 
que  a  abateu  nos  anos  1980. 
Lee  é  conhecido  também  pe- 
lo temperamento  forte  e  por 
brigar  constantemente  com 
os  roteiristas  da  empresa. 

O  grande  trunfo  da  Mar- 
vel -  em  oposição  à  principal 
rival,  a  DC  Comics,  de  Bar- 
man -  foi  dar  liberdade  ar- 
tística aos  criadores.  Foi  as- 
sim que  nasceram  os  heróis 
com  angústias  e  defeitos  hu- 
manos da  Marvel,  o  que  au- 
mentou a  identificação  do 
público  com  eles  (e,  conse- 
quentemente,  também  as 


vendas  de  gibis).  Outro  dife- 
rencial da  empresa  foram  as 
histórias  que  uniam  persona- 
gens de  HQs  diferentes  e  que 
acabou  resultando  no  megas- 
sucesso  Os  Vingadores. 

Vencedor  do  premio  Eis- 
ner,  o  Oscar  dos  quadri- 
nhos, o  livro  acerta  ao  equi- 
librar as  glórias  da  editora 
com  momentos  menos  hon- 
rosos. Howe  não  faz  vistas 
grossas,  por  exemplo,  pa- 
ra o  fato  de  a  Marvel  remu- 
nerar muito  mal  alguns  de 
seus  principais  artistas. 

®  METRO 


Ospa  em  noite  de  convidados 


O  maestro  japonês  Kiyota- 
ka  Teraoka,  titular  da  Or- 
questra Sinfónica  de  Osaka, 
está  de  volta  a  Porto  Ale- 
gre para  reger  os  próximos 
dois  concertos  da  Ospa. 

Na  apresentação  de  ho- 
je haverá  a  participação  do 
violoncelista  sérvio  Viktor 
Uzur,  que  toca  pela  primei- 
ra com  a  Orquestra  Sinfóni- 
ca de  Porto  Alegre.  Ele  vai 
interpretar  a  "Cello  Sym- 
phony",  obra  escrita  em 
1995  pelo  compositor  Ivan 
Jevtic,  também  sérvio. 

O  programa  da  noite  se 
completa  com  duas  outras 
peças:  "Variations  on  an 


Original  Theme",  do  inglês 
Edward  Elgar  (1857-1934),  e 
"Enigmática",  do  paranaen- 
se Renato  Segati,  que  te- 
rá sua  estreia  no  concerto 
de  hoje.  Premiada  no  Con- 
curso da  Ospa  para  Jovens 
Compositores,  "Enigmáti- 
ca" brinca  com  as  possibi- 
lidades sonoras  geradas  a 
partir  de  uma  coleção  orde- 
nada de  nove  notas. 

O  concerto  será  apresen- 
tado às  20h30,  no  Teatro 
Dante  Barone  da  Assembleia 
Legislativa.  Ingressos  no  lo- 
cal a  R$  20,  com  descontos 
para  estudantes  e  idosos. 


Will  Eisner 

ganha 

biografia 


Outro  ícone  dos  quadri- 
nhos recém-descober- 
to  pelos  biógrafos  é  o 
americano  Will  Eisner 
(1917-2005).  Para  os  me- 
nos versados  neste  uni- 
verso, ele  é  o  criador  do 
detetive  mascarado  Spi- 
rit.  Para  os  fãs  de  gibis, 
Eisner  conferiu  às  HQs 
um  status  de  arte. 

O  biógrafo  Michael 
Schumacher  usou  car- 
tas, fotos,  além  de  entre- 
vistas com  amigos  do  ar- 
tista para  escrever  "Will 
Eisner:  um  Sonhador  dos 
Quadrinhos".  O  livro  re- 
lata a  abertura  do  estú- 
dio em  1929,  com  a  cria- 
ção do  Spirit,  e  das  obras 
feitas  para  o  Exército. 

O  ponto  alto,  porém, 
é  a  segunda  fase  cria- 
tiva de  Eisner,  quando 
ele  criou  o  conceito  de 
"graphic  novel"  e  rede- 
finiu as  HQs  para  o  pú- 
blico adulto. 


Leituras 


Sarau  Elétrico 
pega  a  estrada  e 
viaja  na  literatura 

O  Sarau  Elétrico  de  hoje 
vai  falar  de  viagens,  jun- 
to com  o  lançamento  do 
livro  "Todos  Nós  Adorá- 
vamos Caubóis",  de  Ca- 
rol Bensimon.  A  canja  é 
do  cantor  e  compositor 
Rafael  Moura.  Às  21h, 
no  Ocidente  (av.  Osvaldo 
Aranha,  960).  R$  15. 

®  METRO  POA 


Sala  Sinfónica 


Duas  empresas 
habilitadas  para 
obras  da  Ospa 

As  empresas  Portonovo 
e  Damiani  Engenharia 
foram  habilitadas  na  li- 
citação de  concorrência 
que  contempla  a  terceira 
etapa  das  obras  do  Tea- 
tro da  Ospa,  orçada  em 
R$  25  milhões.  O  resulta- 
do foi  anunciado  ontem, 
mas  a  decisão  final  ainda 
depende  da  posição  de 
Central  de  Licitações  do 
Estado,  que  vai  analisar 
detalhadamente  as  pro- 
postas orçamentárias.  A 
vencedora  será  anuncia- 
da nos  próximos  dias. 


PHOTO 

CHALLENGE 


Confira  amanhã  as  fotos 
vencedoras  da  etapa  Brasil. 


Audição 


Olfato 


Paladar 


Sexto  Sentido 


Tato 

■ 

Visão 

l  ' 

Acesse  e  conheça  o  maior  concurso  de 
fotografia  do  mundo  www.metrojornaLcom.br 


Nikon 
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Achados  &  perdidos 


RUBEM  PENZ 


RUBEM. PENZtô)  METR0J0RNAL.COM. BR 


Am 


OS  SETE  PECADOS 
DA  CRÓNICA 

Há  quem  pense  que  não  existe  pecado  do  lado  de  baixo  da 
literatura  -  onde  habita  a  crónica.  Ledo  engano.  Sua  apa- 
rência descontraída,  a  contaminação  de  oralidade,  a  neces- 
sária urgência  e  o  suporte  fugaz  (jornal)  dão  a  falsa  impres- 
são de  promiscuidade  consentida  para  o  género.  Porém,  o 
leitor  costuma  ser  severo  com  cronistas  imprudentes.  Na 
virtude,  o  escritor  pode  ter  opiniões  fortes,  tecer  críticas  e 
debochar  do  senso  comum  -  sofrerá,  no  máximo,  contra- 
-argumentos.  Pecando,  perderá  a  razão  e  voarão  tomates. 
Num  exame  de  consciência,  refleti  sobre  o  tema  e  cheguei 
ao  coincidente  número  sete  para  nossas  falhas  capitais: 

Imprecisão  vocabular.  Coisa  mais  constrangedora  ouvir 
em  confissão  um  cronista  que  precisa  se  justificar.  Defen- 
der suas  ambiguidades  depois  delas  permitirem  leituras  di- 
versas ao  que  o  escritor  pretendia.  Exceção  para  a  ironia  - 
quando  escrevemos  uma  coisa  para  ser  entendida  outra. 

Arrogância.  O  leitor  médio  fareja  arrogância  até  nas  entre- 
linhas. E  costuma  ser  inclemente  com  os  presunçosos  (digo 
eu:  bem  feito!).  Recomendo  a  leitura  da  crónica  "O  Padeiro", 
de  Rubem  Braga,  para  ter  a  necessária  lição  de  humildade. 

Ingenuidade.  Visão  inocente  sobre  a  sociedade,  meio  ima- 
tura ou  fútil,  capaz  de  comprar  qualquer  tese  fúrada.  Tam- 
bém um  descompromisso  com  as  próprias  opiniões,  não 
se  levando  a  sério  e  desrespeitando  o  disputado  espaço  na 
imprensa. 

Egolatria.  A  crónica  é  o  paraíso  do  "eu".  Existe  para  compor 
um  ponto  de  vista  que,  merecendo  leitores,  será  relevante 
(essa  aprendi  com  o  sempre  relevante  LFV).  Pecado  é  falar 
apenas  de  si,  numa  exposição  gratuita,  num  exercício  bur- 
lesco de  vaidade. 

Desinformação.  "Ouvimos  falar"  muita  coisa.  Numa  con- 
versa de  bar,  pode-se  até  passar  adiante  uma  informação  tor- 
tuosa. Porém,  é  preciso  lembrar  que  a  crónica  é  um  género 
híbrido  com  o  jornalismo:  é  imprescindível  conferir  as  in- 
formações antes  de  publicar. 

Venalidade.  Indicar  mercadorias,  serviços  ou  qualquer  ou- 
tro bem  que  o  leitor  possa  adquirir  é  do  jogo.  O  cronista  faz 
isso  de  bom  grado  quando  acha  que  vale.  Porém,  se  o  fizer 
por  um  preço  (real  ou  metafórico),  cometerá  grave  pecado. 

Pretensão.  O  mais  ardiloso  dos  pecados.  Aquele  que  come- 
temos quase  sem  querer  e,  muitas  vezes,  de  modo  bem  in- 
tencionado. Verdadeiro  fio  da  navalha.  Por  exemplo:  o  que 
você  diria  de  um  cronista  que  ousa  dar  uma  de  Deus  e  ditar 
sete  pecados?  Cartas  para  a  Redação. 

Rubem  Penzé  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "0  Yda  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Sudoku 


Para  soluciooar  o  jogo,  basta  pf  eencHer  com  números  <te 
1  a  &  as  Unhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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50  Desafios 

ara  mudar  t na 

d  de  pensar 


Leitor  fala 


4a  faixa  nafreeway 

Freeway  quer  dizer  estrada  livre  que 
possui  um  traçado  que  leva  em  con- 
ta requisitos  para  permissão  de  qual- 
quer interferência  em  seu  fluxo.  A  que 
faz  ligação  do  nosso  litoral  norte  tem 
três  pistas  de  cada  lado,  que  querem 
aumentar  em  número,  pois  congestio- 
na no  trecho  de  Gravataí  a  Porto  Ale- 
gre. A  solução  visa  alargamento  e  não 
a  retirada  do  pedágio  que  é  sem  dúvi- 
da o  causador  da  tranqueira.  A  propos- 
ta é  ainda  mais  danosa  porque  o  espa- 
ço será  obtido  do  canteiro  central,  que 
eliminado  dará  lugar  a  uma  mureta  se- 
paradora, esquecendo  das  árvores  que 
agora  estão  atingindo  um  tamanho  que 
embeleza  e  abriga  a  fauna,  e  as  pes- 
soas que  moram  próximo  da  via  e  que 
já  sofrem  para  atravessar  as  três  pistas 
quando  necessário.  Sem  o  canteiro  cen- 
tral ficarão  oito  ou  dez  pistas  corridas, 
sem  chance  de  travessia  para  pessoas  e 
animais.  Com  o  consumo  crescente  de 
automóveis,  em  pouco  tempo  teremos 
de  enfrentar  novamente  a  questão,  e  o 
que  faremos  então  se  já  transformamos 
a  área  em  um  mar  de  asfalto?  Acabar 
com  o  pedágio  é  medida  simples  que 
evita  as  paradas  e  barateia  o  custo  das 
passagens  dos  ônibus  que  subiram  mui- 
to acima  do  valor  da  gasolina. 

ROSÂNGELA  MACEDO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Você  acredita  em 
Gre-Nalna  semifinal 
da  Copa  do  Brasil? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(ainfosGrenal 

Com  certeza.  Grémio  decide  em  casa  e  o 
Inter  é  muito  mais  time  que  o  Atlético-PR. 

(adeherzer 

Se  os  dois  times  jogarem  como  jogaram 
no  Gre-Nal  de  domingo  é  uma  grande 
possibilidade. 

@LeoeNeni 

Tomara!  Imaginem  dois  campeões 
mundiais!  Que  FGF,  BM  e  bombeiros 
saibam  respeitar  clássico  e  que  o  governo 
RS  valorize  dois  clubes. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


st  rela  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Período  positivo  para  estudos,  palestras 
e  atividades  que  sirvam  para  aperfeiçoar  o  que  você  sabe.  Boas 
conversas  marcarão  a  vida  afetiva. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Atente-se  para  não  se  comportar  de  ma- 
neira pegajosa  afetivamente.  Tendências  para  mais  conversas 
sobre  as  manias  de  quem  se  relaciona. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  A  Lua  está  em  seu  signo,  deixando 
você  mais  ativo  para  se  dedicar  a  estudos,  interesses  culturais  e 
vivências  sociais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  A  capacidade  de  cuidar  de  quem  gosta 
é  notória  em  seu  signo  e  estará  acentuada.  Atente-se  para  não 
se  esquecer  de  si  mesmo. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  ampliar  o  contato  com 
novas  amizades  e  para  retomar  convivências  especiais.  Evite 
posturas  radicais  nas  relações. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Este  é  um  período  para  refleti r  so- 
bre projetos  de  longo  prazo.  Seja  paciente  para  que  a  ansiedade 
não  antecipe  algo  antes  do  programado. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  contato  com  pessoas  mais  velhas,  ex- 
perientes e  que  sinta  confiança  para  tratar  de  assuntos  íntimos 
contribuirá  para  decisões  especiais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Tendências  a  lidar  com  confidên- 
cias e  esclarecimentos  nas  relações.  Evite  se  portar  de  forma  con- 
troladora em  momentos  da  vida  afetiva. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  A  presença  da  Lua  em  Gémeos, 
seu  signo  oposto,  proporciona  oportunidades  para  entendimen- 
tos com  pessoas  que  pensam  diferente  de  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  essencial  para  lidar 
com  despesas  mais  emergenciais  e  úteis  que  envolvam  sua  roti- 
na. Tenha  mais  cuidado  com  o  consumismo. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  para  deixar  de  lado  postu- 


ras  antissociais  e  valorizar  o  contato  com  pessoas  e  ambientes 
que  façam  se  sentir  bem. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pendências  domésticas  e  assuntos  fami- 
liares tomarão  dedicação  extra.  Bom  momento  para  ajustes  mate- 
riais e  conversas  com  parentes. 


Clássico 
europeu  f 

A  Liga  dos  Campeões  da 
Europa  tem  esta  semana 
a  terceira  rodada  da  fase 
de  grupos.  Entre  os  jogos 
de  hoje  destaque  para 
o  clássico  entre  Milan, 
do  brasileiro  Kaká,  e 
Barcelona,  em  Milão. 
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Mundial  de  Boxe 


Esquiva  Falcão 
é  eliminado 

Medalha  de  prata  nos  Jo- 
gos Olímpicos  de  Lon- 
dres, o  boxeador  Esqui- 
va Falcão  foi  eliminado 
do  Mundial  de  Boxe,  dis- 
putado no  Cazaquistão. 
Lutando  na  categoria  até 
75  kg,  Esquiva  perdeu 
para  o  russo  Artem  Che- 
botarev.  Na  última  edi- 
ção da  competição,  em 
2011,  o  pugilista  brasilei- 
ro conquistou  a  medalha 
de  bronze.  ©  metro  poa 


Literatura 


Jornalista  lança 
livro  sobre  corridas 

Contos  do  mundo  da  cor- 
rida são  relatados  pelo 
jornalista  Sérgio  Xavier 
Filho  no  livro  "Correria: 
Histórias  do  universo  da 
Corrida",  da  Arquipéla- 
go Editorial.  Diretor  do 
núcleo  esportivo  da  Edi- 
tora Abril,  Xavier  Filho, 
autografará  a  publicação 
hoje,  às  19h,  na  livra- 
ria Cultura,  do  Bourbon 
Country.  ©  metro  poa 


Clemer  eleva 
números  do  Inter 

Estatística  vermelha.  Desde  que  ex-goieiro  assumiu  o  comando, 
time  sofreu  menos  gois  e  aumentou  a  média  dos  marcados 


Não  é  somente  uma  sen- 
sação, os  números  consta- 
tam que  Clemer  fez  o  ren- 
dimento do  time  do  Inter 
crescer  no  Campeonato 
Brasileiro.  A  sua  amostra- 
gem, cinco  jogos,  ainda  é 
pequena,  mas  são  números 
melhores  que  os  de  Dunga. 

Com  o  ex-goleiro,  o  time 
sofreu  cinco  gois  em  cinco 
partidas,  média  de  um  por  jo- 
go. Em  duas  oportunidades  o 
time  saiu  de  campo  sem  so- 
frer gol  (contra  Fluminense  e 
Santos).  Quando  o  treinador 
era  o  ex-volante,  a  equipe  ha- 
via sido  vazada  em  37  oportu- 
nidades em  25  partida,  índice 
de  1,48  gol  a  cada  90  minutos. 

No  ataque,  a  equipe  de 
Dunga  também  havia  mar- 
cado 37  vezes.  Com  Clemer 
foram  oito  gois  -  quatro  de- 
les diante  do  Náutico  -,  com 
média  de  1,6  por  jogo. 

Para  enfrentar  o  Atlético- 


-PR,  amanhã,  o  treinador  de- 
verá escalar  o  mesmo  time 
que  iniciou  o  clássico  Gre-Nal, 
de  domingo.  Recuperado  de 
lesão  muscular,  o  lateral  Fa- 
brício será  mais  uma  opção 
para  o  comandante  colorado. 


1,6 


gol  por  jogo  é  a  média  do 
ataque  colorado  com  o  novo 
treinador.  Desde  que  assumiu, 
o  time  sofreu,  em  média, 
um  gol  a  cada  90  minutos. 


Atletas  encararam  a  pista  molhada 


I  BRUNO  DIETRICH/DIVULGAÇÃO 


Água.  Chuva 
não  impede 
realização 
das  provas 

Nem  mesmo  as  fortes  chu- 
vas da  manhã  de  ontem  na 
capital  impediram  a  reali- 
zação das  provas  do  Mun- 
dial de  Atletismo  Master.  As 
competições  atrasaram  um 
pouco  nos  momentos  em 
que  o  volume  de  água  foi 
maior.  ©  metro  poa 


Ministério  da 
Cultura 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

helio.castroneves 
®  metrojornal.com.br 


VAMOS  QUE  VAMOS! 

Oi  galera,  tudo  bem?  Depois  da  corrida  no  sábado  em  Fon- 
tana, a  festa  de  premiação  do  domingo  em  Hollywood  e  a 
minha  participação  ontem  no  programa  da  Eilen  DeGene- 
res,  tudo  isso  na  Califórnia,  nesta  terça-feira  já  estou  em  ca- 
sa, aqui  na  Flórida.  É  sempre  gostoso  dormir  na  minha  ca- 
ma e  usar  meu  próprio  banheiro,  principalmente  depois  de 
um  período  tão  movimentado,  dentro  e  fora  das  pistas. 

Como  vocês  já  sabem,  o  título  não  veio.  As  coisas  que 
aconteceram  em  Houston  atrapalharam  bastante  a  nossa 
trajetória  e  não  foi  possível  recuperar  esse  prejuízo  em  Fon- 
tana. Apesar  de  a  gente  ter  tido  outro  resultado  robusto, 
não  deu  para  impedir  o  título  do  Scott  Dixon.  Aliás,  ele  e  a 
equipe  Chip  Ganassi  estão  de  parabéns. 

Claro  que  fiquei  frustrado,  pois  as  chances  de  vencer  o 
campeonato  eram  reais,  sólidas,  e  o  título  acabou  escapan- 
do das  nossas  mãos  por  conta  de  detalhes  que  fugiram  ao 
nosso  controle.  Mas  o  esporte  tem  dessas  coisas,  já  estou 
em  plena  preparação  para  entrar  com  tudo  na  temporada 
de  2014  e,  para  ser  muito  sincero,  a  gente  tem  muito  mais 
para  comemorar  do  que  para  lamentar  em  relação  ao  cam- 
peonato desse  ano. 

Foram  16  corridas  entre  os  dez  primeiros,  incluindo  a  vi- 
tória no  Texas,  e  14  delas  como  líder  do  campeonato.  Con- 
seguimos desenvolver  uma  constância  muito  grande  e  o 
meu  pessoal  do  Team  Penske  foi  incansável  o  ano  todo  pa- 
ra que  eu  tivesse  as  melhores  condições  possíveis.  Por  tu- 
do isso  é  mais  uma  temporada  importante  que  deixo  pa- 
ra trás  e  já  estou  de  olho  no  calendário  do  ano  que  vem.  E 
por  falar  em  calendário,  infelizmente  a  SP  Indy  não  está 
na  relação  de  provas  da  IndyCar  já  anunciadas  para  2014. 
Mas  podem  ter  certeza  que  tem  muita  gente  trabalhando 
para  esse  panorama  ser  revertido.  Se  não  agora,  talvez  pa- 
ra 2015. 

Bom,  o  campeonato  terminou,  mas  vocês  não  vão  se  li- 
vrar do  Castroneves,  não.  Vou  continuar  aqui,  toda  ter- 
ça, com  a  minha  coluna,  sempre  atazanando  a  vida  do  edi- 
tor Wilson  DelTIsola,  que  fica  louco  com  os  meus  atrasos 
(Sorry,  buddy!).  E,  agora,  os  prémios!  Quero  agradecer  de- 
mais pelos  e-mails  enviados  com  os  palpites  para  Fontana 
e,  mais  ainda,  pelas  mensagens  de  otimismo  e  torcida.  Na 
verdade,  ninguém  acertou  o  resultado  de  chegada.  Quan- 
to à  largada,  foi  considerado  voto  certo  quem  disse  2o  e  12°. 
É  que  fui  2o  no  Qualifying,  mas  larguei  em  12°  por  causa 
da  troca  de  motor.  Então,  os  vencedores  foram,  após  sor- 
teio entre  os  empatados,  o  Élton  Gomes  dos  Santos  e  o  Jean 
Lucky  Nunes  Dias.  Vocês  vão  receber  e-mails  diretamente 
do  meu  pessoal  aí  no  Brasil. 

Abraço  a  todos,  super  obrigado  e  até  semana  que  vem. 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2014  sua  17-  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Dúvidas  na  defesa 
para  jogo  decisivo 


Rhodolfo  voltou  aos  treinos  físicos  ontem  1  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


Grémio  firma  parceria 
com  clube  japonês 


O  FC  Osaka,  do  Japão,  é  o  mais 
novo  parceiro  do  Grémio.  O 
clube  japonês  terá  uma  esco- 
linha conveniada  com  o  Tri- 
color na  cidade  de  Osaka.  A 
Grémio  Japan  FC  Osaka  Soc- 
cer  Academy  in  Japan  poderá 
atender  até  800  alunos  entre 
quatro  e  17  anos,  espalhados 
em  um  complexo  esportivo 
que  conta  com  14  campos  de 
futebol  e  seis  quadras  de  gra- 


mado sintético. 

Em  julho,  dirigentes  ja- 
poneses estiveram  em  Por- 
to Alegre  para  conhecer  as 
estruturas  do  departamento 
profissional  e  da  base  gremis- 
ta.  Em  setembro,  o  Grémio 
inaugurou  um  novo  consula- 
do na  cidade  japonesa. 

O  FC  Osaka  disputa  a  Kan- 
sai  Soccer  League,  liga  regio- 
nal do  Japão.  ©  METRO  P0A 


Copa  do  Brasil.  Werley  e  Rhodoifo  serão 
os  mistérios  para  o  confronto  de  amanhã 


É  na  defesa  que  residem 
os  mistérios  do  Grémio 
para  enfrentar  o  Corin- 
thians,  amanhã,  pela  Co- 
pa do  Brasil.  Problemas 
musculares  transforma- 
ram Werley  e  Rhodolfo  co- 
mo dúvidas  para  o  jogo  de 
volta  das  quartas  de  final. 

Werley  foi  substituído 
durante  o  Gre-Nal  de  do- 
mingo com  dores  na  parte 
posterior  da  coxa  esquer- 
da. Após  realização  de  exa- 
me foi  constatado  um  ede- 
ma na  região.  O  defensor 
ainda  sente  dores  no  lo- 
cal. Ele  será  reavaliado  ho- 
je para  saber  se  terá  condi- 
ções de  jogo. 

Já  Rhodolfo,  poupado 
do  clássico,  realizou  trei- 
no físico  na  tarde  de  on- 
tem. A  tendência  é  que  ele 
possa  ser  escalado  por  Re- 
nato Portaluppi. 

Caso  um  dos  dois  não 
possa  atuar,  o  esquema  com 
três  atacantes  deverá  ser 


Eleição 


Conselho 
define  novo 
presidente  hoje 

O  conselho  deliberativo  do 
Grémio  define  esta  noite 
quem  será  o  seu  novo  pre- 
sidente. A  chapa  1  tem  co- 
mo candidato  Milton  Ca- 
margo, tendo  Jorge  Bastos 
como  vice.  A  chapa  2  tem 


jogos  ficou  sem  marcar  gol 
o  Corinthians,  adversário  do 
Grémio  na  Copa  do  Brasil.  A 
seca  terminou  sábado  no  1  a  o 
sobre  o  Criciúma. 

mantido.  Se  a  dupla  poder 
atuar,  há  chances  de  que  o 
sistema  com  três  zagueiros 
volte  a  ser  utilizado. 

Desfalques  corintianos 

O  técnico  Tite  não  contará 
com  dois  titulares  para  a 
partida  na  Arena.  O  golei- 
ro Cássio  com  lesão  mus- 
cular está  fora  do  jogo. 

O  centroavante  Paolo 
Guerrero  ainda  se  recupe- 
ra de  uma  fissura  no  pé  es- 
querdo. Ele  tentou  voltar 
aos  treinos  ontem,  mas  não 
conseguiu.  A  tendência  é 
que  o  peruano  não  seja  uti- 
lizado. ®  METRO  POA 


como  representante  César 
Pacheco  e  Sergei  Assis  da 
Costa  como  vice.  A  primei- 
ra chamada  para  a  votação 
está  programada  para  as 
19h30  e  a  segunda  às  20h. 

Os  conselheiros  vol- 
tam a  se  reunir  no  próxi- 
mo dia  29.  Em  pauta  es- 
tará o  balanço  financeiro 
do  clube  no  terceiro  tri- 
mestre de  2013. 


Ténis  l 


Melo  confirma 
presença  no 
ATP  Finais 

ATP  anunciou  que  a  pon- 
tuação conquistada  pela 
dupla  formada  pelo  bra- 
sileiro Marcelo  Melo  e  o 
croata  Ivan  Dodig  os  ga- 
rante no  ATP  Finais,  tor- 
neio com  as  oito  melhores 
duplas  do  ano.  Melo  é  o  se- 
gundo brasileiro  a  garan- 
tir vaga.  Bruno  Soares,  que 
joga  com  o  austríaco  Ale- 
xander Pey,  também  está 
classificado.  ©  metro  poa 


Ténis  2 


Bellucci  deixa 
de  ser  o  tenista 
número  1  do  país 

Após  quatro  anos,  o  pos- 
to de  tenista  número  1 
do  Brasil  mudou  de  dono. 
O  posto  pertence  agora  a 
Rogério  Dutra  Silva,  127° 
colocado  na  lista  da  ATP 
divulgada  ontem.  Tho- 
maz  Bellucci  perdeu  33 
posições  e  agora  é  o  152Q 
do  mundo.  Em  2010,  Bel- 
lucci chegou  a  ser  o  21° 
colocado  do  ranking. 


Só  um  estará  no  Brasil  em  2014 


A  Copa  do  Mundo  do  Brasil 
terá  a  presença  de  Cristia- 
no Ronaldo  ou  Ibrahimovic. 
No  sorteio  da  repescagem 
das  Eliminatórias  da  Euro- 
pa, Portugal  e  Suécia  se  en- 
frentarão por  uma  vaga  no 
Mundial,  no  confronto  de 
maior  peso  desta  etapa  da 
competição.  A  partida  que 
definirá  o  classificado  pa- 
ra estar  no  Brasil  em  2014 
ocorrerá  em  solo  sueco. 

Nos  outros  duelos  sor- 
teados, a  França  enfrentará 
a  Ucrânia,  decidindo  a  va- 
ga em  casa.  Já  a  Grécia  te- 


rá que  fazer  o  segundo  jogo 
fora  de  casa  contra  a  Romé- 
nia. A  Croácia  fará  a  parti- 
da decisiva  em  casa  contra 
a  Islândia,  principal  sur- 
presa das  Eliminatórias  do 
continente.  De  todas  as  se- 
leções  que  disputam  a  re- 
pescagem europeia,  os  is- 
landeses  são  os  únicos  que 
nunca  estiveram  presentes 
em  uma  Copa  do  Mundo. 

As  partidas  ocorrem  nos 
dias  15  e  19  de  novembro. 
Ainda  restam  11  vagas  aber- 
tas para  o  Mundial  de  2014. 
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DEVOLTA  AO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


GIGA  FEIRÃO 

WebMotors 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


O  CAMINHO  CERTO  PARA  REALIZAR  O  SEU  SONHO 

18  A  28  DE  OUTUBRO 
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